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explorado	 na	 literatura	 nacional	 e	 internacio- 
nal.	 Apesar	 de	 este	 processo	 incutir	 uma	 nova	
dinâmica	(económica,	social	e	cultural)	às	cidades,	
tem,	 também,	 inerentes	diversas	 consequências	
negativas	que	 fomentam	a	promoção	 imobiliária	
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e	habitacional,	que	tem	 implícita	a	gentrificação	
e	 a	 expulsão	 das	 classes	 sociais	menos	 favore-
cidas,	 o	 aumento	 do	 turismo,	 a	mercantilização	
ou	a	securitização	do	espaço.	Não	obstante	estas	















































Cultura e regeneração liderada
pelo mercado e pela gentrificação 
Na	 cidade	 contemporânea	 verifica-se	 uma	
progressiva	 dicotomia	 e	 tensão	 entre	 os	 usos	
sociais	e	políticos	da	arte	e	da	cultura.	Primeiro,	
e	de	acordo	com	os	princípios	associados	à	ideo-
logia	 neoliberal,	 os	 agentes	 do	 poder	 local	 têm	
implementado	 políticas	 de	 regeneração	 urbana	
lideradas	pela	arte	e	pela	cultura,	com	o	objetivo	
de	 atrair	 novos	 residentes,	 usuários	 de	 classe	
média	 e	 turistas.	 Para	 este	 grupo	 com	 capital	

















de	 desigualdade	 socioeconómica	 e	 gentrificação	











de	 resistência,	 mudança	 e	 transformação	 das	
relações	sociais	(Marcuse,	2007),	implementando	
práticas	 que	 constituem	 uma	 crítica	 evidente	 à	
cidade	 neoliberal.	 Estes	movimentos,	 espaços	 e	
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artistas,	 estudantes	 e	 jovens	 com	 elevado	 capital	
cultural	 constituem	 a	 linha	 da	 frente	 da	 reconfi-
guração	 dos	 valores	 simbólicos	 de	 áreas	 urbanas	








omnipresentes	 nos	 discursos	 de	 comercialização	
destas	áreas	urbanas,	identificadas	(primeiramente	










































espetáculos	 performativos	 e	 jantares,	 que	 atraem	
jovens	 consumidores	 para	 essa	 área.	 O	 processo	




































proporcionando	 um	 estágio	 de	 pré-gentrificação:	





























































































A	 escolha	 do	 Largo	 do	 Intendente	 para	
estudo	de	caso	prende-se	com	a	importância	que	
este	 território	 adquiriu	 recentemente	 na	 cidade,	
fomentando	as	mesmas	dinâmicas	anteriormente	









realidade	 atual	 suscitaram	 interesse	 pelo	 papel	
das	artes	e	da	cultura	no	processo	de	gentrificação	
promovido	pelas	políticas	públicas.	A	metodologia	
























Estratégias de regeneração na Mouraria











cultura	 e	 de	 novos	 espaços	 públicos	 como	meios	
para	estimular	a	revitalização	da	área.	A	título	de	








































Em	 simultâneo,	 a	 CML	 promoveu	 ainda	 diversos	
espetáculos	 no	 Largo,	 como	 o	 Bairro	 Intendente	
em	Festa	ou	o	mencionado	Festival	Todos,	 como	
forma	de	abrir	o	espaço	às	atividades	de	 lazer	e	


















De	 facto,	 a	 área	 foi	 revitalizada	 e	 o	 Largo	




vida	 dos	 habitantes.	 Pelo	 contrário,	 a	 estratégia	
implementou	 medidas	 que	 contribuiu	 para	 uma	







por	 grupos	 privados	 de	 investimento	 imobiliário.	
Esta	dinâmica	tem	motivado	o	despejo	de	vários	
residentes	do	bairro,	tornando-se	a	habitação	uma	
questão	 crescente	 e	 urgente	 para	 os	 habitantes	
(Cocola-Gant	&	Gago,	2019).		
Em	 paralelo,	 diversos	 projetos	 artísticos	 e	
culturais	emergiram	no	território,	tornando-se	com-
ponentes	centrais	para	a	atração	de	novos	usuários,	



































































estrangeiros	 e	 turistas	 que	 procuram	 ambientes	























































aí	 localizadas	 têm	 manifestado	 preocupações	






















































































	5	 Ler,	 a	 este	 respeito,	 Oliveira,	 Nuno	 (2013),	 “Lisboa	
redescobre-se.	 A	 governance	 da	 diversidade	 cultural	
na	 cidade	pós-colonial.	A	 scenescape	da	Mouraria”	 in	
Domingos,	Nuno;	Peralta,	Elsa	(Orgs.).	Cidade e Impé-
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